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			Em memória de meus pais


		




		

			Dedicado às luzes na minha vida: 


			Alice, Isabella, Frederico e Hitochi. 


			Verdadeiros presentes de Deus.


		




		

			“Se podemos sonhar, também podemos tornar 
nossos sonhos realidade.”
Walt Disney


			Agradeço a Deus em primeiro lugar.


			À minha linda família por todo amor e incentivo.


			A todos que de alguma forma contribuíram para a realização deste sonho.


		




		

			
Prefácio


			Dias Idos te convida a passear pela Estrada Vermelha e se perder no mundo mágico da poesia.


			Nesse passeio, certamente haverá dias ensolarados de muita beleza e alegria, muitos pássaros, flores, abelhas, borboletas e amores.


			Mas haverá também dias cinzentos e frios, noites escuras, tempestades e despedidas.


			Contudo, não se preocupe, continue a caminhar, porque o sol sempre volta a brilhar. 


			A brisa também virá refrescar o seu coração e te convidará a sentar um pouco na beira do caminho para descansar.


			Mas não demore, pois o vento virá furioso para te obrigar a levantar e continuar seguindo.


			Haverá momentos em que precisará olhar para trás para rever o caminho percorrido nos dias idos, rever trajetórias e aprender com a sua própria história.


			Porém, não se sabe onde a estrada termina, então, aproveite bem o passeio! 


			A autora


		




		

			
Estrada vermelha


			Entre as montanhas pardas,


			há uma estrada vermelha,


			tão longa e sinuosa


			que morre no horizonte.


			Na estrada vermelha 


			os cascalhos brilham ao sol


			a poeira rodopia com o vento


			em uma dança.


			O sol queima a vegetação rasteira


			repleta de florezinhas lilases


			que enfeitam graciosamente


			à beira da estrada.


			As formigas incansáveis


			carregam pesadas cargas,


			algumas desistem, outras seguem


			cruzando a vermelha estrada.


			O sol se despede,


			a tarde mergulha no crepúsculo


			a estrada vermelha entristecida


			se entrega à escuridão.


			Mas a lua piedosa


			convida as estrelas


			para juntas iluminarem


			a estrada vermelha.


			Os pássaros se recolhem


			aos seus ninhos aconchegantes


			sonolentos, adormecem,


			o que hão de sonhar?


			A noite segue tranquila


			na estrada vermelha


			que espera ansiosa


			que outro dia amanheça.


		




		

			
A pequena flor


			Entre as fendas do muro de pedras, 


			nasceu uma pequena flor


			que brilhava ao sol


			e espalhava o seu perfume.


			As abelhas e beija-flores,


			atraídos pela pequena flor,


			saudavam e se despediam


			com um beijo de amor.


			Mas logo escureceu e uma tempestade caiu,


			a delicada flor tombou e morreu, 


			deixou as suas semente caírem ao solo, 


			para que nasça tão logo, outra pequena flor.


		




		

			
A tarde calma


			A tarde calma


			chega na cidade pequena


			de ruas de pedras


			de casarios antigos


			de ruas desertas


			e de telhados sombrios.


			O sol da tarde,


			doura as montanhas 


			pinta o céu de fogo


			com seus raios fulminantes,


			ilumina a tarde 


			que se despede.


			A tarde antes dourada


			se torna cinza de melancolia,


			tomada de nostalgia


			e a primeira estrela brilha.


			Lembro-me da infância e repito o verso que dizia:


			“— primeira estrela que eu vejo,


			dá-me tudo que desejo” .


		




		

			
2020


			Acordei pela manhã,


			o sol brilhava no céu,


			as aves cantavam alegremente


			no alto dos arvoredos.


			Apressei-me a abrir a janela,


			as ruas estavam vazias,


			silenciosas,


			tristes.


			Não podia sair de casa


			pois um monstro invisível, 


			ameaçava a existência humana,
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